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Paleta secundária

Energia que impulsiona 
o futuro, hoje!

LASE 2025 (16ª ed.)

Gestão de Comunidades no Planejamento e 
Licenciamento de Empreendimentos de 
Energia

Desafios práticos e jurídicos
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Paleta secundária

Nosso propósito é 
impulsionar 
pessoas e 
negócios por 
meio de uma 
energia limpa, 
renovável e 
responsável
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3

Gerar impacto positivo   e 
um legado de 
transformação social está 
no nosso DNA 

Para potencializar nossa atuação, 
estabelecemos compromissos 
públicos que conectam as nossas 
aspirações de negócio com as 
necessidades do mundo e se 
desdobram em metas associadas 
aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da ONU.

Energia responsável
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Referência em geração de energia renovável e 
comercialização de energia no setor elétrico 
brasileiro

8,8 GW
Capacidade Instalada

3ª maior geradora do Brasil com portfólio diversificado e o mais 
balanceado entre fontes, com produção de energia 100% 
renovável

Maior comercializadora do Brasil, com elevada expertise e 
capacidade de gerar valor com o crescimento do mercado livre

6,2 GWm
Energia Comercializada
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Estamos presentes em 9 estados 
brasileiros com 39 ativos, entre 
hidrelétricas, complexos eólicos e 
solares, e caminhando rumo a um 
portfólio ótimo.
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Desafios
Diversidade do perfil das comunidades “locais”
Alguns exemplos
- Agricultores de subsistência do nordeste;
- Pescadores no centro-oeste / sudeste;
- Produtores rurais de médio e grande porte;
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Desafios

Auren Energia atua na geração de energia hidroelétrica, eólica e fotovoltaica. 
Cada modelo resulta em níveis e tipos de impacto diversos, o que de certo 
modo enseja uma variabilidade enorme em relação ao licenciamento dos 
referidos projetos.

Diversidade dos tipos de empreendimento

Diversidade do perfil das comunidades “locais”
Alguns exemplos
- Agricultores de subsistência do nordeste;
- Pescadores no centro-oeste / sudeste;
- Produtores rurais de médio e grande porte;
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Diversidade do perfil das comunidades “locais”
Desafios

Auren Energia atua na geração de energia hidroelétrica, eólica e fotovoltaica. 
Cada modelo resulta em níveis e tipos de impacto diversos, o que de certo 
modo enseja uma variabilidade enorme em relação ao licenciamento dos 
referidos projetos.

Alguns exemplos
- Agricultores de subsistência do nordeste;
- Pescadores no centro-oeste / sudeste;
- Produtores rurais de médio e grande porte;

Diversidade dos tipos de empreendimento

A amplitude geográfica (e aplicação de normas locais) impõe uma necessidade elevada de customização dos 
projetos e definição das contrapartidas às comunidades locais, sendo comum discussões sobre alterações 
relevantes das condições de operação para renovação de licenças de empreendimentos operacionais há anos.

Variedade das normas e a Segurança Jurídica  

Lei Geral do 
Licenciamento 

Ambiental
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Mapeamento prévio do perfil socioeconômico das comunidades “locais”
Práticas

Identificar o perfil socioeconômico das comunidades locais é peça fundamental para a definição da estratégia de 
relacionamento com a comunidade e uma ferramenta indispensável para ações voltadas ao licenciamento e suas 
respectivas regiões, pois não há sustentabilidade sem desenvolvimento da comunidade do entorno dos ativos. 
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Mapeamento prévio do perfil socioeconômico das comunidades “locais”
Práticas

O conflito de interesse “aparente” é inevitável, mas quando há práticas de convivência harmoniosa entre o 
empreendedor e a comunidade, a comunicação adequada permite a construção de um relacionamento sólido, 
que contribui para que o processo de licenciamento seja conduzido de forma fluída e justa para todos. 

Identificar o perfil socioeconômico das comunidades locais é peça fundamental para a definição da estratégia de 
relacionamento com a comunidade e uma ferramenta indispensável para ações voltadas ao licenciamento e suas 
respectivas regiões, pois não há sustentabilidade sem desenvolvimento da comunidade do entorno dos ativos. 

Construção de relacionamentos transparentes com a comunidade
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Mapeamento prévio do perfil socioeconômico das comunidades “locais”
Práticas

O conflito de interesse “aparente” é inevitável, mas quando há práticas de convivência harmoniosa entre o 
empreendedor e a comunidade, a comunicação adequada permite a construção de um relacionamento sólido, 
que contribui para que o processo de licenciamento seja conduzido de forma fluída e justa para todos. 

Identificar o perfil socioeconômico das comunidades locais é peça fundamental para a definição da estratégia de 
relacionamento com a comunidade e uma ferramenta indispensável para ações voltadas ao licenciamento e suas 
respectivas regiões, pois não há sustentabilidade sem desenvolvimento da comunidade do entorno dos ativos. 

Construção de relacionamentos transparentes com a comunidade

Na construção das soluções a complementaridade de conhecimentos é chave para a adoção de medidas céleres 
e assertivas. Na AUREN, as discussões, análises e tomadas de decisões contam com o apoio de profissionais 
das mais diversas áreas do conhecimento, de assistentes sociais a advogados e de engenheiros a biólogos.

Acompanhamento multidisciplinar
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Práticas

Construímos um portifólio de iniciativas e estratégias de relacionamento customizadas para necessidades de 
cada local, seguindo as melhores práticas de mercado de como agir em cada situação.

Adoção das melhores práticas, observando-se as particularidades locais
[AA1000, OIT 169, Princípios Orientadores de DH p/ Empresas]
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Participação ativa nas discussões e construção de soluções

Práticas

As relações sociais e a ciência estão em constante evolução, nesse sentido a participação dos empreendedores 
nas discussões para revisão dos normativos pelos entes públicos é fundamental para que as discussões sejam 
pautadas a partir das múltiplas visões técnico-cientificas disponíveis, sempre em absoluta observância à 
segurança jurídica.

Construímos um portifólio de iniciativas e estratégias de relacionamento customizadas para necessidades de 
cada local, seguindo as melhores práticas de mercado de como agir em cada situação.

Adoção das melhores práticas, observando-se as particularidades locais
[AA1000, OIT 169, Princípios Orientadores de DH p/ Empresas]
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Obrigado!


